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representantes defendem ação 
conjunta pelo conteúdo local

companheiros na Karmann-ghia 
recebem doação da Kostal 

no salão do automóvel, o 
presidente do sindicato, 

rafael marques, 
destacou a importância 

do regime automotivo 
para o fortalecimento da 

indústria nacional. 

adonis guerra

“inovar-auto cumPre 
o seu PaPel”



fotos: divulgação

adonis guerra

Notas e recados

Rio contRa coRtes – 1 
Servidores do Rio de Janeiro 
se manifestaram em frente à 
Assembleia Legislativa contra 
o pacote de corte de gastos do 
governo.

Rio contRa coRtes – 2
Entre as propostas está o au-
mento da contribuição previ-
denciária de 11% para 14%, 
para os servidores do Estado 
do Rio.

consciência

Durante o protesto em frente 
ao Palácio Tiradentes dois sol-
dados abandonaram o Batalhão 
de Choque e se juntaram aos 
manifestantes.

sUs ameaçado

O ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, afirmou que saúde para 
todos é “sonho” e que seus de-
fensores não são técnicos, nem 
especialistas, mas “ideólogos”.

Fim do pRazo

As inscrições para a prova das 
Escolas Técnicas Estaduais 
acabam amanhã, às 15h. O 
cadastro deve ser feito pelo site 
Vestibulinho Etec. 

dinheiRo

A Receita liberou o pagamen-
to do 6° lote do Imposto de 
Renda. Foram depositadas 
restituições de 2,25 milhões de 
contribuintes.
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trabalhadores na indústria
se unem Pelo conteúdo local

Saúde

AUMENTO DE CASOS DE HIPERTENSÃO ARTERIAL NO MUNDO

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br  | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

A hipertensão arterial é uma doença 
crônica muito prevalente no mundo todo. 
A “pressão alta”, como é conhecida popu-
larmente no Brasil, é o principal fator de 
risco para acidentes vasculares cerebrais, 
AVC, e doenças cardiovasculares, que leva 
à morte cerca de 7,5 milhões de pessoas ao 
ano, principalmente nos chamados países 
em desenvolvimento.

A origem da doença é geralmente ge-
nética, mas pode ser adquirida por conta 

de obesidade, estresse, abuso de álcool e 
consumo exagerado de sal. Não tem cura, 
mas tem controle, com medicações de uso 
contínuo, mudanças de hábito de vida, 
exercícios físicos e alimentação saudável.

De acordo com estudo publicado na 
revista “The Lancet”, um conceituado peri-
ódico médico, a quantidade de hipertensos 
duplicou nos últimos 40 anos, superando 
o número de 1 bilhão de pessoas com a 
doença, que era de 594 milhões em 1975.

Isso se deve ao aumento na expectativa 
de vida das pessoas nestes países em de-
senvolvimento, principalmente na Ásia, 
onde houve aumento significativo no 
número de hipertensos, além de serem 
realizados mais diagnósticos da doença, 
quando se compara aos anos 70. Com 
diagnóstico precoce, tratamento contínuo, 
as pessoas vivem mais tempo, controlando 
a pressão arterial e outras doenças rela-
cionadas.

Representantes dos metalúrgicos, quí-
micos, petroleiros entre outros da CUT e 
demais centrais sindicais se reuniram na 
última sexta-feira, dia 11, para defender 
a importância do conteúdo local para a 
indústria brasileira.   

“Os trabalhadores precisam estar 
juntos e organizados para evitar essa 
‘mini-reforma’ que está acontecendo de 
maneira muito sorrateira. Querem aca-
bar com a exigência de conteúdo local e 
isso significa menos desenvolvimento, 

empregos e renda no Brasil”, alertou o 
presidente do Sindicato, Rafael Marques. 

As entidades organizam um ato em 
defesa do conteúdo local nos próximos 
dias. Também encomendaram estudo do 
impacto que o conteúdo local tem para a 
geração de empregos no País às subseções 
dos Metalúrgicos do ABC e dos Meta-
lúrgicos de São Paulo do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos, o Dieese. 

“Temos exemplos na atual direção 

da Petrobras, que propõe não atender 
o conteúdo local na nova licitação do 
Campo de Libras, além do BNDES que 
não está exigindo conteúdo local nos 
financiamentos”, explicou. 

“No setor automotivo, montadoras se 
mobilizam para aumentar a parcela de 
produtos importados”, disse. “O mundo 
pratica mais o conteúdo local do que o 
Brasil jamais praticou. Todo o país in-
dustrializado, preocupado com seu povo, 
defende a política local”, concluiu.  



fotos: adonis guerra
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salão do automóvel mostra a vitória
do inovar-auto Para o setor 

Na abertura do Salão Internacional do Automóvel 2016, 
dia 10, o presidente do Sindicato, Rafael Marques, 
destacou a importância do Regime Automotivo, o Ino-

var-Auto, para a indústria nacional e da sua continuidade para 
a geração de empregos, renda e investimentos no País. 

“O que a gente percebe nos estandes é a consolidação do 
Inovar-Auto. As montadoras lançaram seus carros e novos mo-
tores, todos eles com investimentos em engenharia, inovação e 
desenvolvimento”, afirmou. 

É o segundo Salão do Automóvel após a implantação do Regime 
Automotivo no País. A edição de 2014 mostrou o Brasil como 
aposta das montadoras na produção nacional de veículos. 

“São R$ 15,5 bilhões de investimento dentro do conceito do 
Inovar-Auto. É a vitória do programa para o setor automotivo”, 
destacou. 

“Fica muito clara nesta edição a intensidade do que foi a luta que 
os metalúrgicos do ABC fizeram em 2011 com as mobilizações 
em defesa do parque automotivo no Brasil. Dessa luta dez novas 
empresas vieram e se instalaram no País”, prosseguiu. 

O presidente do Sindicato ressaltou ainda a importância de 
continuar a luta pelo novo Inovar-Auto, que é a política de im-
postos para a cadeia automotiva. 

A duração do Regime Automotivo atual é de cinco anos, de 2013 
a 2017 com o objetivo de fortalecer os fornecedores e incentivar 
as montadoras a investirem em pesquisa, engenharia e desenvol-
vimento tecnológico, além de definir metas para que os carros 
sejam mais seguros, eficientes e menos poluentes.  

“Espero que o Salão seja o marco do setor automotivo para 
a retomada da produção e dos empregos em 2017. Os últimos 
anos que passamos foram muito difíceis e queremos que as fá-
bricas voltem à normalidade com a segurança no emprego que 
os trabalhadores merecem”, disse. 

“O que se mostra no evento é o quão exitoso e bom o Inovar-Auto 
é para a indústria, os empregos e a renda dos trabalhadores do 
setor e, por isso, é fundamental que continue”, concluiu.  

O Salão do Automóvel é o quarto maior do mundo com mais 
de 540 veículos expostos e 150 lançamentos. Neste ano, o evento 
é realizado até domingo, dia 20, no São Paulo Expo, na Rodovia 
dos Imigrantes, km 1,5.



O interesse do Santos pela 
contratação de Michel Bastos 
diminuiu. O meia recebe salário 
de cerca de R$ 300 mil e o teto 
salarial do Peixe é R$ 200 mil.

O lateral-direito do Palmeiras, 
Jean, admitiu que um empate 
com o Atlético não é ruim 
para o Verdão. “O mais difícil 
conseguimos, que foi abrir seis 
pontos de vantagem”.

O meia do Corinthians, Mar-
lone (foto), não quer ser envol-
vido numa possível negociação 
com o Sport pelo volante Ri-
thely. 

Correção: os jogos do Cam-
peonato Brasileiro, divulgados 
na edição 3986 de a Tribuna, 
foram publicados de forma 
equivocada, já que acontecerão 
no próximo final de semana.

BRASileiRãO

Hoje – 19h30 
São Paulo X Grêmio

Morumbi

Hoje – 19h30
Santos X Vitória

Vila Belmiro

Hoje – 21h
Atlético - MG X Palmeiras

Belo Horizonte
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edu guimarães

comPanheiros na Kostal fazem doação 
aos trabalhadores na Karmann-ghia

Na manhã de ontem, re-
presentantes dos trabalha-
dores na Kostal, em São Ber-
nardo, visitaram a fábrica da 
Karmann-Ghia, prestaram 
solidariedade aos trabalha-
dores que ocupam a empresa 
há seis meses e fizeram uma 
doação no valor de R$ 4.342. 

“O pessoal na Kostal ficou 
sensibilizado com a situação 
dos nossos companheiros e 
entendeu que é preciso ser 
fraterno. Esta história tem 
que virar exemplo para todo 
trabalhador que hoje está 
empregado, pois isso pode 
acontecer com qualquer um 
de nós”, declarou o cipeiro Ve-
nâncio Dornelas, o Alemão.

O CSe na empresa, Mario 
Donizeti, destacou a disposi-
ção dos trabalhadores na au-
topeças desativada.  “Ficamos 
admirados com a coragem e 
disposição de luta. Aqui, além 

dos laços de amizade, ficam 
também os laços de luta, e o 
nosso Sindicato é referência 
nisso. A gente se coloca ainda 
mais no lugar do outro quan-
do vê essa fábrica parada”. 

Juventude solidária
No dia 13 de setembro, 

a juventude metalúrgica do 
ABC realizou um samba 
beneficente no espaço Celso 
Daniel. Do total arreca-

do foram descontados os 
custos do evento e doado 
o valor de R$ 1.774 para a 
conta solidária do Sindicato 
aos trabalhadores na Kar-
mann-Ghia. 

ConvErSa DE Griô aborDa o papEl Do nEGro na políTiCa
Na sequência do curso 

Conversa de Griô, promovido 
pela Comissão de Igualdade 
Racial e Combate ao Racismo 
do Sindicato,  que será reali-
zado na próxima sexta-feira, 
dia 18, às 8h30, no Centro de 
Formação Celso Daniel, ao 
lado da Sede, os participantes 
serão convidados a refletir 

sobre a importância do negro 
na política. O tema traz ainda 
uma provocação: mas basta 
ser negro?

“Basta ser negro, se a pessoa 
não reconhecer suas origens e 
o processo de exclusão social, 
que influencia a disputa de 
cargos e vagas em igualdade 

com os brancos?”, questionou 
o coordenador da Comissão, 
José Laelson de Oliveira, o 
Leo Superliga. 

Leo criticou ainda po-
sições de políticos negros, 
cooptados pelo pensamento 
conservador das elites bran-
cas, que parecem desconhe-
cer a história do seu povo, 

ao propor o fim do Dia da 
Consciência Negra, das cotas 
em universidades e concur-
sos públicos e o combate ao 
“vitimismo”. 

“esse é um sinal de que a pes-
soa vive em conflito interno 
e não reconhece a si mesmo 
e nem a sua história”. 


